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			Capítulo 1

			 

			Enrico Ranieri caminhava de um lado para o outro no hall da Hannard com a cabeça baixa. Chegara atrasado e, como estava demasiado preocupado com a reunião a que estava prestes a assistir, não reparou nos olhares atentos de reconhecimento que ele e o seu séquito recebiam ao passarem.

			Foi um som leve que fez com que levantasse a cabeça. E, então, ficou paralisado devido à imagem que os seus olhos pretos observavam.

			Ela acabara de sair de um dos elevadores. Ele sentiu um nó no estômago como se estivesse a cair para o vazio. Há anos que não a via e custava-lhe acreditar que estava à frente dele em carne e osso.

			Ela não o vira porque tinha a cabeça inclinada para a frente. Tinha o seu maravilhoso cabelo cor de mogno preso num coque, daqueles que ele desejava sempre soltar.

			Também o desejava naquele momento e um certo nervosismo apoderou-se dele.

			Freya...

			O seu nome provocava-lhe uma mistura de sentimentos. Ódio e prazer. Há três anos, ele expulsara-a da sua vida sem querer e, depois, passara um ano inteiro a discutir com todas as pessoas que se atreviam a falar da razão dessa decisão.

			Negócios ou prazer, não hesitara ao escolher. Ela trabalhara para ele. Ele acreditara nela. Nunca acreditara numa mulher dessa maneira. Ela vivera na sua casa e dormira na sua cama. Depois disso, passara a dormir sozinho e a satisfazer as suas necessidades físicas noutro lugar.

			Na verdade, ela privara-o de tantas coisas que não era de estranhar que o ódio se apoderasse dele.

			Mas era linda. Apesar de estar vestida com um fato cinzento, que ficava demasiado grande, conseguia fazer com que ele ficasse em alerta enquanto pensava no que se escondia por baixo da roupa barata.

			Era como a roupa que ela costumava usar antes de ele fazer com que ela se vestisse de forma mais elegante.

			Um sentimento estranho apoderou-se do seu peito ao recordar como deixara a elegância quando ele a expulsara da sua vida.

			E ali estava, a caminhar para ele e a olhar para o chão, pensativa.

			Enrico semicerrou os olhos e observou-a. Sentiu que começava a suar enquanto esperava que ela levantasse o olhar para lhe mostrar os seus olhos verdes e brilhantes. Uns olhos que se encheriam de surpresa ao vê-lo.

			Ele desejava vê-la surpreendida. Precisava de ver a surpresa.

			Trabalharia na Hannard’s? Teria conseguido, sem querer, encontrar uma maneira de fazer com que a linda, mas decepcionante, Freya Jenson pagasse novamente pelo que lhe fizera?

			Cerrou os dentes e esperou que ela levantasse a cabeça. Estava quase em frente dele. Estava a enlouquecer. A qualquer momento, chocaria com ele!

			Ela parou, de repente, e ele pensou que reparara na sua presença.

			Então, ouviu-a a falar...

			– Não, Nicky – replicou ela. – Não faz sentido tentares largar a minha mão quando sabes que a mamã não vai deixar-te.

			Enrico baixou o olhar e ficou paralisado ao ver o menino que tentava afastar-se dela.

			O cabelo encaracolado e escuro rodeava a sua carinha e o pequeno olhava para a sua mãe com uns olhos pretos e penetrantes.

			«Nicky», pensou ele.

			«Nicolo», pensou depois.

			Ela chamara Nicolo ao seu filho.

			Ali mesmo, no hall da Hannard’s, Enrico Ranieri, um executivo frio e implacável, ardia por dentro.

			 

			 

			«Os dois anos terríveis», pensou Freya enquanto tentava segurar o seu filho pela mão. Não queria soltá-lo porque sabia que ele podia causar qualquer dano ou ficar em perigo.

			– Iremos ao parque – declarou ela. – Se te portares bem, levo-te ao parque.

			– Macacos! – exclamou ele.

			– Não – contradisse Freya. – Os macacos vivem no jardim zoológico. O parque fica mais perto.

			– Eu gosto de macacos.

			– Eu estou de mão dada com um – ela riu-se. – Porta-te bem hoje e levar-te-ei a ver os macacos amanhã, quando tivermos mais...

			– É meu – o calor de um tom de voz grave acariciou a sua nuca como se fosse uma lixa.

			Freya tremeu e sentiu que o seu sangue congelava mesmo antes de levantar o olhar e encontrar uns olhos pretos e hostis.

			O seu coração quase parou. Era como se estivesse a ter um pesadelo terrível. Encontrava-se à frente de um homem alto e de atitude ameaçadora. O cabelo escuro, os olhos pretos, o fato que cobria o seu corpo e até os sapatos que calçava anunciavam que o diabo voltara para se vingar.

			– Não...

			Freya não podia acreditar que se encontrara com Enrico.

			– Meu Deus! Esse menino é meu! – exclamou ele, furioso.

			Freya pestanejou. Estava tão surpreendida que não se apercebeu de que ele interpretara mal a sua resposta. Então, observou como olhava para o seu filho e como a raiva possessiva se apoderava dele.

			Até Nicky se sentia afectado devido ao seu olhar feroz. Largou a mão de Freya e agarrou-se às suas pernas. Ao ver que o seu filho tinha medo, Freya ergueu o queixo, olhou para Enrico nos olhos fixamente e respondeu:

			– Não é.

			– Não me mintas! – gritou ele e olhou para ela nos olhos. – Bruxa maldita! Vou fazer-te pagar por isto!

			Freya soube que falava a sério devido ao brilho dos seus olhos e à tensão da sua boca. Recordava que aquela boca lhe parecera muito sedutora, tal como ele. Um homem muito sexy e plenamente consciente disso.

			– Não sei de que estás a falar – mentiu ela.

			Ele deu um passo em frente. Durante um instante, Freya pensou que ia agarrá-la pelo pescoço. Respirou fundo e recuou, tropeçando no seu filho.

			– Enrico... – um homem agarrou-o pelo braço.

			Foi então que Freya recordou onde se encontravam. O hall estava em silêncio e dúzias de curiosos olhavam para eles.

			Enrico parecia ter-se esquecido do seu séquito e um dos seus membros tentava recordar-lhe que estavam num lugar público. Ele olhou em seu redor e, depois, olhou para a pessoa que o segurava pelo braço.

			Freya tremeu. Nicky soltou-se das suas pernas e, enquanto ela se virava para agarrar no seu filho, o pequeno começou a correr para a saída.

			– Nicky... não!

			Freya foi a correr atrás do pequeno que continuou a correr para a rua.

			Freya imaginou-o esmagado sob as rodas de um autocarro. Tinha o coração acelerado e a pele coberta de suor.

			De repente, um homem forte agarrou no pequeno e pegou nele ao colo. Freya observou-o e percebeu que o rosto lhe era familiar.

			Fredo Scarsozi, o guarda-costas de Enrico, agarrava no seu filho com um braço. Sentiu um nó no estômago. Nicky gritava enquanto Fredo olhava para ele sem fazer mais nada.

			«Fredo também se apercebeu da semelhança», pensou ela, enquanto parava em frente dele.

			– Dá-mo! – exigiu Freya e estendeu os braços para o seu filho.

			Fredo olhou para ela e não fez nada. O medo apoderou-se dela e sentiu um nó na garganta. Nicky parou de gritar e a curiosidade que sentia por estar ao colo de um homem tão grande fez com que olhasse para ele com o sobrolho franzido.

			– Por favor – suplicou Freya.

			O tom da sua voz chamou a atenção do seu filho. Não conseguia parar de tremer. No hall, as pessoas aproximavam-se com inquietação, incomodadas com o que estava a acontecer ali, mas sem saberem realmente o que era. 

			Então, Fredo olhou para a sua direita. Freya soube que olhava para Enrico para que lhe desse instruções. Bastaria um só gesto negativo para que precisasse de um exército para recuperar o seu filho.

			– Macaco? – perguntou Nicky, surpreendendo Fredo Scarsozi.

			O homem olhou para ele e esboçou um sorriso. 

			– Gratzi, bambino – murmurou.

			Nicky também sorriu.

			– Por favor, dá-mo – suplicou Freya novamente. 

			– Faz o que ela pede – interveio Enrico.

			Com o coração acelerado, Freya não se virou, não respirou, não fez nada senão esperar que o seu filho regressasse ao seu lado são e salvo. Quando Fredo lho entregou, ela abraçou-o com tanta força que Nicky protestou.

			Depois de olhar para Fredo uma última vez, Freya e Nicky saíram do edifício Hannard como se fossem perseguidos por cães selvagens.

			– Vai atrás dela! – ordenou Enrico a Fredo.

			Assentindo, o guarda-costas obedeceu e saiu para a rua.

			Enrico virou-se e olhou para a multidão que havia no hall. Os seus assistentes olhavam para ele como se tivesse perdido a cabeça. Os desconhecidos olhavam para ele com fascínio e reconhecimento, como que compreendendo o que a sua presença significava naquele lugar.

			Problemas... Muitos problemas.

			Enrico Ranieri era conhecido em toda a Europa por se dedicar à compra de negócios com problemas, um executivo conhecido por não ter piedade enquanto trabalhava para melhorar as fortunas das empresas em apuros.

			E atacava sempre sem avisar. Portanto, quando Enrico aparecia de repente, as pessoas não só paravam para olhar para ele, como também sentiam uma forte vulnerabilidade.

			«Pensam que eu não gosto de crianças», pensou Enrico. «Pensam que com um gesto ordenarei que fechem a creche da Hannard. E talvez o faça», pensou, enquanto olhava com frieza para todos os presentes e se dirigia para o elevador.

			Carregou no botão e virou-se para ver como o seu séquito se apressava a entrar no elevador antes de as portas se fecharem. Ninguém falou. Tinham a sensatez de não o fazer.

			Ele sentia-se como se se tivesse transformado numa coluna de pedra. Nada acontecia no seu interior. Só que...

			Freya tivera um filho dele.

			O elevador parou no último andar do edifício e, quando as portas se abriram, um grupo de pessoas apareceu para o receber.

			Naquele momento, Enrico não queria trabalhar. Queria...

			Ao sair do elevador, o seu olhar gélido fez com que os presentes se desviassem, parassem de sorrir e retirassem a mão que tinham estendido para o cumprimentar.

			– Por aqui, senhor Ranieri – indicou um deles.

			Ele assentiu e seguiu-o enquanto o resto das pessoas ficava em silêncio. Guiaram-no até um escritório grande com janelas enormes. Enrico permaneceu de pé durante alguns segundos até o silêncio se tornar insuportável. Depois, virou-se.

			Ignorando a expressão de todos os outros, menos a de Carlo, o seu secretário pessoal, ordenou:

			– Quero ter a ficha pessoal de todos os meus empregados em menos de dez minutos!

			Os empregados da Hannard permaneceram no seu lugar. Todos eram suficientemente sensatos para não mostrarem a sua tristeza.

			– Adia a reunião da direcção até amanhã. E, antes de começar, quero reunir-me com todos os que têm a capacidade de tomar decisões. É só isso.

			Virou-lhes as costas e dirigiu-se à secretária que trabalhara para Josh Hannard e que, a partir de então, trabalharia para ele.

			Atrás dele, os empregados começaram a dispersar.

			– Mas pensávamos que haveria um almoço de negócios para podermos apresentá-lo a toda a gente – ouviu alguém a comentar face ao espanto dos outros.

			– Se eu fosse a ti, esqueceria o almoço e começaria a trabalhar no que quer que seja que fazes aqui para ganhares um salário – avisou-o outro dos empregados.

			– Mas o senhor Hannard...

			– O senhor Hannard já não manda aqui. Agora, o chefe é o senhor Ranieri. E não é uma pessoa misericordiosa.

			Enrico sorriu ao ouvir aquelas palavras. «Uma boa descrição», pensou.

			Depois, da janela, observou a vista da cidade de Londres e o seu sorriso desapareceu. 

			O seu filho... O seu filho!

			– Ordinária… – murmurou.

			Ela pagaria pelo que fizera.

			 

			 

			Freya estava sentada na relva do parque rodeada pelos patos enquanto o seu filho os alimentava com os restos da sandes que ela não comera. Apesar do calor do Verão, tremeu ao pensar em Enrico.

			Sentia medo do que ele pudesse fazer.

			Virou-se para Nicky e apercebeu-se de que nunca reparara que o pequeno se parecia tanto com o seu pai. Surpreendeu-se.

			O facto de Enrico ter reconhecido o pequeno com tanta rapidez deixava-a completamente confusa. Como se atrevia a fazê-lo depois do que dissera para não assumir a responsabilidade?

			Freya odiava-o por isso.

			– Sai da minha vida! – exigira ele, há três anos. – És uma mentirosa e uma ordinária e não quero voltar a ver-te.

			Amargura, frio, crueldade. Arrogante, superior, sentencioso...

			Freya não conseguia pensar em mais adjectivos e suspirou.

			«Talvez a esta altura já esteja a pensar outra coisa sobre Nicky», pensou, esperançada. Talvez Enrico tivesse visto o reflexo da sua imagem em miniatura, mas o seu primo Luca também reunia os traços da família Ranieri. O pequeno era parecido com ambos e, àquela altura, Enrico teria percebido e teria descartado algumas das suas suspeitas...

			De repente, começou a raciocinar. O que é que Enrico fazia no hall da Hannard? Será que comprara a empresa? Será que era o seu chefe mais uma vez?

			«Não!», pensou. «Não imagines a pior das situações». Talvez só estivesse de passagem. Talvez fosse amigo de Josh Hannard e tivesse ido almoçar com ele.

			Mas sabia que não era assim. Quando Enrico Ranieri aparecia com todo o seu séquito no hall de uma empresa, só tinha um propósito.

			Anunciar a sua nova aquisição sem prévio aviso.

			Freya tremeu e escondeu o rosto entre os seus joelhos. Não conseguia aceitar a ideia temível de ele ter o poder de arruinar a sua vida outra vez.

			Bastara tê-lo feito uma vez.

			Há três anos, ela trabalhara como secretária pessoal de Enrico. Desfrutara de uma vida maravilhosa sendo a sua amada. Quase não conseguiam estar separados. Eram dois amantes apaixonados com personalidades fortes e possessivas.

			Então, ela conhecera o primo de Enrico e tudo acabara.

			– Macacos! – exclamou Nicky.

			– Amanhã iremos ver os macacos – prometeu Freya e olhou para a pessoa que mais amava na sua vida... independentemente de quem fosse o seu pai.

			– Não, há um macaco ali – insistiu o menino, apontando com o dedo.

			Freya virou-se e viu a silhueta de Fredo Scarsozi. Estava junto de uma árvore a pouca distância deles.

			Ao ver que ela olhava para ele, assentiu para a cumprimentar e ela soube que, em vez de se esquecer deles, Enrico os vigiava através dos olhos do seu empregado de confiança.

			Mas ela não estava disposta a fazer o que ele queria. Nicky era seu filho e Enrico não conseguiria demonstrar o contrário.

			Levantou-se e agarrou com força na mão do pequeno.

			– Vamos, querido – murmurou. – É hora de nos irmos embora.

			Nicky obedeceu sem discutir. Os patos tinham regressado ao lago depois de acabarem o pão que o pequeno lhes dera. Nicky estava habituado à mesma rotina desde que tinha três meses, quando ela encontrara um trabalho na Hannard e pudera começar a deixá-lo na creche da empresa.

			Embora o trabalho fosse simples e descontassem o custo da creche no seu salário, pelo menos tinha o seu filho com ela no mesmo edifício e podia vê-lo sempre que quisesse. A sua casa também não era nada especial, mas estavam bem.

			Eram felizes um com o outro. Não precisavam de um homem nas suas vidas e, quando Enrico recuperasse da surpresa de a ver, perceberia que não queria saber nada deles.

			– O macaco está a seguir-nos – informou Nicky.

			– Não é um macaco, é um homem – corrigiu Freya e recusou-se a olhar para Fredo.

			Mais uma vez, a noção de que estava a mentir a si própria ao pensar que Enrico ia permitir que se afastasse dele sem saber a verdade fê-la estremecer.

			Ele era firme e desumano.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Ordinária, mentirosa, vingativa, infiel...

			Enrico estava sentado atrás da sua secretária e insultava a fotografia do ficheiro da Hannard que lhe tinham proporcionado através do computador.

			Ela parecia doce e inocente, mas não era verdade.

			Pressionou o rato e, depois de tirar a fotografia do menino, sentiu novamente que algo mudava no seu interior.

			– Achas que é meu ou de Luca? – perguntou a Fredo.

			Fredo encolheu os ombros.

			– Se for de Luca, teve sorte por não herdar os piores genes do seu pai – declarou o guarda-costas. – Tem os teus olhos, a tua boca e a tua teimosia. Também tem o teu sentido de humor...

			Fredo recordava como o pequeno ficara a olhar para ele com um sorriso durante todo o caminho de regresso e que, ao entrar no edifício, gritara:

			– Adeus, macaco!

			Finalmente, a sua mãe puxara-o pela mão com força e sem olhar para trás.

			Enrico pensava que perdera o seu sentido de humor enquanto olhava para o menino no ecrã. Era como se os seus olhos escuros estivessem ligados aos dele.

			– Sinto que é meu – comentou.

			– Sim – assentiu Fredo.

			– Vai à creche e vigia-o até ao último minuto! – ordenou.

			Pela primeira vez desde que se conheciam, Fredo questionou uma ordem.

			– Queres que passe a tarde com os meninos na creche?

			Estava horrorizado. Enrico olhou para ele.

			– A quem mais posso pedir para o vigiar enquanto resolvo este desastre?

			– Mas o menino não pode ir a lado nenhum sem a mãe!

			– Ela... – Enrico levantou-se. – Ela pode fugir – murmurou. – Não posso permitir que fuja antes de eu descobrir a verdade.

			Fredo ficou em silêncio. Entendia o que Enrico estava a dizer-lhe. Encolheu os ombros e dirigiu-se para a porta.

			– Onde está Luca? – perguntou Enrico. 

			Fredo parou.

			– Da última vez que ouvi falar dele, estava no Havai com uma das suas prostitutas ricas.

			– Faz com que fique lá! – ordenou Enrico. – Usa dinheiro e ameaças se for necessário. Não quero que apareça e estrague tudo quando descobrir que Freya tem um filho meu.

			– Como descobrirá? – perguntou Fredo, espantado. Luca não era bem visto pela família Ranieri e nem sequer tinha contacto com a sua própria mãe.

			– Descobrirá, tal como o resto do mundo – declarou Enrico. – Anunciarei que tenho um filho e que vou casar-me com a mãe dele.

			Depois de uma longa pausa, Fredo acrescentou:

			– Estás a ir demasiado depressa, Enrico... 

			Enrico fulminou-o com o olhar e Fredo suspirou. 

			– Precisas de provas antes de...

			– O menino é meu. Quero-o. A mãe vem no pacote.

			– Tenta dizer-lhe isso… – disse Fredo.

			– Tenho intenção de o fazer.

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Naquele momento, Freya desejava viver na outra ponta do mundo.

			Mas não era assim. Estava na cave da Hannard a usar o scanner para poder passar dados para o computador principal.

			«Presa pela necessidade de ganhar a vida», pensou.
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